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Redescobrindo o passado: cartofilia alagoana,
de Douglas Apratto Tenório e Carmem Lúcia Dantas. 2.ed. Maceió:

Sebrae, 2009, 120 p. Com ensaio de Elysio de Oliveira Belchior
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Estive em Alagoas e me lembrei de você
José de Arimathéia Cordeiro Custódio *

Na era do orkut e dos fotologs, o que será dos cartões postais?
Terão eles o mesmo destino dos cartões natalinos, ou seja, ficarão cada
vez mais raros? Não necessariamente. Vá a qualquer cidade turística
brasileira e lá estão eles, pendurados nas bancas de revistas, nas lojas de
artesanato, nos quiosques dos aeroportos.

Cartões postais não são apenas lembranças de viagens, para o
viajante ou um amigo que infelizmente não estava lá. São documentos
imagéticos, carregados de informação, significados e valor histórico. Como
dizem os autores, “fotógrafos de apurado olhar lhes dedicaram um espaço
especial, formulando séries temáticas que hoje enriquecem coleções e
são disputadas como peças de rara importância”. (TENÓRIO; DANTAS,
2009, p.12). Segundo a obra, a cartoteca da Biblioteca Fomey (Paris)
possui mais de um milhão de postais.

Ao reunir mais de 110 cartões postais de paisagens alagoanas, a
obra transporta o leitor a uma viagem ao final do século XIX e início do
século XX. O objetivo, segundo Tenório e Dantas (2009, p.14), é
“preencher o vazio na iconografia local, servindo para que Alagoas ingresse
no interessante universo da cartofilia brasileira, abrindo um novo espaço
para os pesquisadores”. Carmem Dantas, uma das autoras, lembra, na
página 55, que, no Nordeste, já Gilberto Freyre reconhecia o valor histórico
dos postais na “elucidação de ambientes e de posturas do passado, de
forma espontânea e atraente”, em sua obra “Alhos e Bugalhos”. Para o
leitor, porém, o livro é um mergulho nos cenários urbanos e rurais de
Maceió e de cidades do interior.

Os autores informam que o cartão postal surgiu na Europa na
segunda metade do século XIX e rapidamente caiu no gosto popular,
encontrando seu auge no período de 1880 a 1920, o que, no Brasil,
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corresponde à proclamação e consolidação da República, mescladas ao
estilo da bélle epoque e à chegada de novos modelos. Enfim, um tempo
de transformações e transições, retratadas e gravadas para a posteridade
graças aos postais.

No caso de Alagoas, a virada do século significou um movimento
de urbanização, de perda sensível da força do poder senhorial rural (ainda
que incipiente). É óbvio, porém, que certas marcas seriam inevitáveis por
lá, afinal, Deodoro da Fonseca e Floriano Peixoto, os dois primeiros
presidentes da República do Brasil, eram alagoanos. E Marechal Deodoro,
a poucos quilômetros de Maceió, é hoje uma das cidades históricas mais
importantes do estado.

O postal, diz Douglas Tenório, na página 51, foi uma novidade que
chegou à capital alagoana “como um dos símbolos dos novos tempos que
vão mudando os costumes antigos da época colonial e do Império, em
meio a tantas outras novidades que são discutidas a aceitas pela elite
urbana...”.

A viagem a esta Alagoas histórica através dos cartões postais é
cheia de surpresas e prazeres. Uma fotografia da praia de Ponta Verde
(Maceió), em duas páginas, parece até pré-cabralina: totalmente selvagem.
Ruas, casario, trapiches, igrejas, edifícios, praças – os locais são retratados
e contam muito sobre os costumes e rotina diária dos moradores. As imagens
não são isentas – elas valorizam certos elementos, como pessoas e fachadas
de prédios. Tais sutilezas enriquecem a informação visual. São uma longa
narrativa de um modo de vida que ficou mais de cem anos para trás.

O livro contém imagens de Penedo, Viçosa, São Miguel dos
Campos, Rio Largo e Maceió. Talvez sejam as imagens desta última as
que mais demonstram transformações: “Porque as ruas de Jaraguá, a
Avenida da Paz, o Centro e o Bebedouro já não são mais os mesmos.
Difícil é encontrar algum ponto que possa identificá-los como sendo o
mesmo espaço”. (TENÓRIO; DANTAS, 2009, p.72). Até Cecília
Meirelles, citada na obra, passou por esta experiência, e se inspirou a
escrever: “Onde estão água e festas anteriores? E a imagem da praça,
agora, que será daqui a um ano, um mês, a um dia, a uma hora” (do
poema ‘Domingo na Praça’).
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Fotografias com um tempero “jornalístico” são igualmente
encontradas no livro, como uma imagem da rua Joaquim Nabuco, em
Penedo, alagada por uma cheia do rio São Francisco, em 1905/06.

Até linguistas podem se deliciar diante dos cartões postais da obra,
pois vários trazem anotações, como aquelas que identificam o “pharol”, o
“télégrapho” ou o “engenho de assucar”, revelando interessantes variações
diacrônicas. Na página 43, é o verso de um postal que aparece, expondo
um texto de “5-2-916” (5 de fevereiro de 1916), enviado a Adhemar
Travassos, morador da rua da Alegria, 7, em Recife. O texto informa que
aquele é um dos cinco cartões “postaes” mandados ao referido destinatário.

Naquele tempo, em que as mensagens eram escritas com tinta e
pena, não se podia errar. Uma gota de tinta no lugar errado poderia estragar
tudo. Ainda assim, muitas vezes a alternativa era enviar o postal borrado
mesmo. Curiosamente – aponta a obra – os cartões postais com tais
borrões podem se tornar ainda mais atraentes aos olhos dos colecionadores.
Para um cartofilista, há verdadeira fascinação em encontrar aquelas escritas
que invadem todos os espaços do cartão, entre selos e carimbos. Percebe-
se que até aí nem se cogitou falar do conteúdo das mensagens. Antes
disso, já existe um tesouro histórico a ser explorado.

Está certo que a obra peca ao não trazer a devida legenda e
identificação de cada imagem, no melhor formalismo acadêmico e
documental. Mas, em compensação, traz extensa bibliografia, que vai de
Roger Chartier a Boris Kossoy, passando por Ledo Ivo e Pedro Karp
Vasquez. O ponto forte, é claro, é a coletânea de postais, “verdadeiros
documentos da trajetória material de uma sociedade, dos seus monumentos
e seu urbanismo”, como lembram os autores, na página 20.

Douglas Tenório e Carmem Dantas, juntamente com Leda Maria
de Almeida, já haviam publicado Arte sacra em Alagoas: um tesouro
da memória (Brasília: Senado Federal, 2006), um verdadeiro convite a
percorrer as ruas de cidades históricas alagoanas, como Penedo e
Marechal Deodoro, e conferir de perto as muitas obras mostradas no
livro. É claro que o convite foi aceito.

discursos fotográficos, Londrina, v.6, n.8, p.257-260, jan./jun. 2010



<<
  /ASCII85EncodePages false
  /AllowTransparency false
  /AutoPositionEPSFiles true
  /AutoRotatePages /All
  /Binding /Left
  /CalGrayProfile (Dot Gain 20%)
  /CalRGBProfile (sRGB IEC61966-2.1)
  /CalCMYKProfile (U.S. Web Coated \050SWOP\051 v2)
  /sRGBProfile (sRGB IEC61966-2.1)
  /CannotEmbedFontPolicy /Warning
  /CompatibilityLevel 1.4
  /CompressObjects /Tags
  /CompressPages true
  /ConvertImagesToIndexed true
  /PassThroughJPEGImages true
  /CreateJDFFile false
  /CreateJobTicket false
  /DefaultRenderingIntent /Default
  /DetectBlends true
  /DetectCurves 0.0000
  /ColorConversionStrategy /LeaveColorUnchanged
  /DoThumbnails false
  /EmbedAllFonts true
  /EmbedOpenType false
  /ParseICCProfilesInComments true
  /EmbedJobOptions true
  /DSCReportingLevel 0
  /EmitDSCWarnings false
  /EndPage -1
  /ImageMemory 1048576
  /LockDistillerParams false
  /MaxSubsetPct 100
  /Optimize true
  /OPM 1
  /ParseDSCComments true
  /ParseDSCCommentsForDocInfo true
  /PreserveCopyPage true
  /PreserveDICMYKValues true
  /PreserveEPSInfo true
  /PreserveFlatness true
  /PreserveHalftoneInfo false
  /PreserveOPIComments false
  /PreserveOverprintSettings true
  /StartPage 1
  /SubsetFonts true
  /TransferFunctionInfo /Apply
  /UCRandBGInfo /Preserve
  /UsePrologue false
  /ColorSettingsFile ()
  /AlwaysEmbed [ true
  ]
  /NeverEmbed [ true
  ]
  /AntiAliasColorImages false
  /CropColorImages true
  /ColorImageMinResolution 300
  /ColorImageMinResolutionPolicy /OK
  /DownsampleColorImages true
  /ColorImageDownsampleType /Bicubic
  /ColorImageResolution 300
  /ColorImageDepth -1
  /ColorImageMinDownsampleDepth 1
  /ColorImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeColorImages true
  /ColorImageFilter /DCTEncode
  /AutoFilterColorImages true
  /ColorImageAutoFilterStrategy /JPEG
  /ColorACSImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /ColorImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /JPEG2000ColorACSImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /JPEG2000ColorImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /AntiAliasGrayImages false
  /CropGrayImages true
  /GrayImageMinResolution 300
  /GrayImageMinResolutionPolicy /OK
  /DownsampleGrayImages true
  /GrayImageDownsampleType /Bicubic
  /GrayImageResolution 300
  /GrayImageDepth -1
  /GrayImageMinDownsampleDepth 2
  /GrayImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeGrayImages true
  /GrayImageFilter /DCTEncode
  /AutoFilterGrayImages true
  /GrayImageAutoFilterStrategy /JPEG
  /GrayACSImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /GrayImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /JPEG2000GrayACSImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /JPEG2000GrayImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /AntiAliasMonoImages false
  /CropMonoImages true
  /MonoImageMinResolution 1200
  /MonoImageMinResolutionPolicy /OK
  /DownsampleMonoImages true
  /MonoImageDownsampleType /Bicubic
  /MonoImageResolution 1200
  /MonoImageDepth -1
  /MonoImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeMonoImages true
  /MonoImageFilter /CCITTFaxEncode
  /MonoImageDict <<
    /K -1
  >>
  /AllowPSXObjects false
  /CheckCompliance [
    /None
  ]
  /PDFX1aCheck false
  /PDFX3Check false
  /PDFXCompliantPDFOnly false
  /PDFXNoTrimBoxError true
  /PDFXTrimBoxToMediaBoxOffset [
    0.00000
    0.00000
    0.00000
    0.00000
  ]
  /PDFXSetBleedBoxToMediaBox true
  /PDFXBleedBoxToTrimBoxOffset [
    0.00000
    0.00000
    0.00000
    0.00000
  ]
  /PDFXOutputIntentProfile ()
  /PDFXOutputConditionIdentifier ()
  /PDFXOutputCondition ()
  /PDFXRegistryName ()
  /PDFXTrapped /False

  /Description <<
    /CHS <FEFF4f7f75288fd94e9b8bbe5b9a521b5efa7684002000500044004600206587686353ef901a8fc7684c976262535370673a548c002000700072006f006f00660065007200208fdb884c9ad88d2891cf62535370300260a853ef4ee54f7f75280020004100630072006f0062006100740020548c002000410064006f00620065002000520065006100640065007200200035002e003000204ee553ca66f49ad87248672c676562535f00521b5efa768400200050004400460020658768633002>
    /CHT <FEFF4f7f752890194e9b8a2d7f6e5efa7acb7684002000410064006f006200650020005000440046002065874ef653ef5728684c9762537088686a5f548c002000700072006f006f00660065007200204e0a73725f979ad854c18cea7684521753706548679c300260a853ef4ee54f7f75280020004100630072006f0062006100740020548c002000410064006f00620065002000520065006100640065007200200035002e003000204ee553ca66f49ad87248672c4f86958b555f5df25efa7acb76840020005000440046002065874ef63002>
    /DAN <>
    /DEU <>
    /ESP <>
    /FRA <>
    /ITA <>
    /JPN <>
    /KOR <FEFFc7740020c124c815c7440020c0acc6a9d558c5ec0020b370c2a4d06cd0d10020d504b9b0d1300020bc0f0020ad50c815ae30c5d0c11c0020ace0d488c9c8b85c0020c778c1c4d560002000410064006f0062006500200050004400460020bb38c11cb97c0020c791c131d569b2c8b2e4002e0020c774b807ac8c0020c791c131b41c00200050004400460020bb38c11cb2940020004100630072006f0062006100740020bc0f002000410064006f00620065002000520065006100640065007200200035002e00300020c774c0c1c5d0c11c0020c5f40020c2180020c788c2b5b2c8b2e4002e>
    /NLD (Gebruik deze instellingen om Adobe PDF-documenten te maken voor kwaliteitsafdrukken op desktopprinters en proofers. De gemaakte PDF-documenten kunnen worden geopend met Acrobat en Adobe Reader 5.0 en hoger.)
    /NOR <>
    /PTB <>
    /SUO <>
    /SVE <>
    /ENU (Use these settings to create Adobe PDF documents for quality printing on desktop printers and proofers.  Created PDF documents can be opened with Acrobat and Adobe Reader 5.0 and later.)
  >>
  /Namespace [
    (Adobe)
    (Common)
    (1.0)
  ]
  /OtherNamespaces [
    <<
      /AsReaderSpreads false
      /CropImagesToFrames true
      /ErrorControl /WarnAndContinue
      /FlattenerIgnoreSpreadOverrides false
      /IncludeGuidesGrids false
      /IncludeNonPrinting false
      /IncludeSlug false
      /Namespace [
        (Adobe)
        (InDesign)
        (4.0)
      ]
      /OmitPlacedBitmaps false
      /OmitPlacedEPS false
      /OmitPlacedPDF false
      /SimulateOverprint /Legacy
    >>
    <<
      /AddBleedMarks false
      /AddColorBars false
      /AddCropMarks false
      /AddPageInfo false
      /AddRegMarks false
      /ConvertColors /NoConversion
      /DestinationProfileName ()
      /DestinationProfileSelector /NA
      /Downsample16BitImages true
      /FlattenerPreset <<
        /PresetSelector /MediumResolution
      >>
      /FormElements false
      /GenerateStructure true
      /IncludeBookmarks false
      /IncludeHyperlinks false
      /IncludeInteractive false
      /IncludeLayers false
      /IncludeProfiles true
      /MultimediaHandling /UseObjectSettings
      /Namespace [
        (Adobe)
        (CreativeSuite)
        (2.0)
      ]
      /PDFXOutputIntentProfileSelector /NA
      /PreserveEditing true
      /UntaggedCMYKHandling /LeaveUntagged
      /UntaggedRGBHandling /LeaveUntagged
      /UseDocumentBleed false
    >>
  ]
>> setdistillerparams
<<
  /HWResolution [2400 2400]
  /PageSize [612.000 792.000]
>> setpagedevice




